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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo esclarece o que 
são as teorias da aprendizagem e suas filosofias 
subjacentes: a comportamentalista (behaviorista), 
a humanista e a cognitivista. Posteriormente, 
abordam-se, de forma central, as teorias 
cognitivistas, especialmente, as desenvolvidas 
por Ausubel, Laird e Vergnaud. Desse modo, 
visa-se estudar os principais aspectos da teoria 
da aprendizagem significativa desenvolvida por 
Ausubel, dos campos conceituais, por Vergnaud 
e a dos modelos mentais, por Laird, os quais 
passaremos a abordar de forma mais detalhada 
ao longo do texto. Quanto à metodologia desse 
artigo, partiu-se de uma revisão bibliográfica 
narrativa sobre as teorias da aprendizagem e 
não envolveu coleta de dados na sua construção, 
sendo assim, originou-se de um estudo de 

caráter teórico. As referências foram escolhidas 
a partir de uma pesquisa bibliográfica no google 
acadêmico e livros sobre o tema em análise, qual 
seja, teorias aplicadas no contexto educacional. 
Em linhas gerais, pode-se dizer que os estudos 
desenvolvidos por Ausubel, Laird e Vergnaud, 
com as consequentes teorias desenvolvidas, 
contribuíram para entendermos não só como 
ocorre o processo de aprendizagem na estrutura 
mental do sujeito, mas também nos fornecem 
“ferramentas” facilitadoras do processo de 
ensino-aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: 1. Teorias da Aprendizagem 
2. Teorias Cognitivistas 3. Ausubel 4. Laird 5. 
Vergnaud.

THEORIES APPLICABLE IN THE 
EDUCATIONAL CONTEXT, FROM THE 

PERSPECTIVE OF COGNITIVISM: 
MEANINGFUL LEARNING, CONCEPTUAL 

FIELDS AND THEORY OF MENTAL 
MODELS

ABSTRACT: This article clarifies what the 
theories of learning and their underlying 
philosophies are: the behavioralist (behaviorist), 
the humanist and the cognitivist. Subsequently, 
cognitive theories are addressed in a central way, 
especially those developed by Ausubel, Laird 
and Vergnaud. In this way, we aim to study the 
main aspects of the theory of meaningful learning 
developed by Ausubel, of the conceptual fields, 
by Vergnaud and that of mental models, by 
Laird, which we will now discuss in more detail 
throughout the text. As for the methodology of this 
article, it started from a narrative bibliographic 
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review on the theories of learning and did not involve data collection in its construction, 
therefore, it originated from a theoretical study. The references were chosen from a 
bibliographic search on google academic and books, on the subject under analysis, 
that is, theories applied in the educational context. In general, it can be said that the 
studies developed by Ausubel, Laird and Vergnaud, with the consequent theories 
developed, contributed to understanding not only how the learning process occurs in 
the subject’s mental structure, but also provides us with facilitating “tools” teaching-
learning process.
KEYWORDS: 1. Theories of Learning 2. Cognitivist Theories 3. Ausubel 4. Laird 5. 
Vergnaud.

1 | 	INTRODUÇÃO
“Uma teoria da aprendizagem é, então, uma construção humana para 

interpretar sistematicamente a área do conhecimento que chamamos aprendizagem. 
(...) Tentar explicar o que é aprendizagem, porque funciona e como funciona” 
(MOREIRA, 2011, p. 12). Pode-se também dizer que é “toda e qualquer reflexão sobre 
a educação que inclua uma análise dos problemas e das propostas de mudanças.” 
(BERTRAND, 2001, p.9). Existem três filosofias subjacentes quando tratamos de 
teorias da aprendizagem, quais sejam: a comportamentalista (behaviorista), a 
humanista e a cognitivista. 

O processo de aprendizagem na filosofia behaviorista considera os 
“comportamentos observáveis e mensuráveis dos sujeitos, ou seja, nas respostas 
que ele dá aos estímulos externos. Está também naquilo que acontece após a 
emissão das respostas, ou seja, na consequência.” (MOREIRA, 2011, p. 14). 
Sendo assim, se a consequência de determinado comportamento do indivíduo for 
positiva ele propenderá a praticá-lo mais vezes, contudo, se o comportamento gera 
resultado negativo ele tende a não realizá-lo mais vezes. Essa teoria “tornou-se 
importante por ter definido o fato psicológico, de modo concreto, a partir da noção de 
comportamento (behavior)” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2001, p. 54).      

Descrevendo sobre a filosofia humanista, Moreira (2011, p. 16), diz que 
nela “o aprendiz é visto como um todo – sentimentos, pensamentos e ações – 
não só o intelecto. Desse modo, a aprendizagem não se limita a um aumento de 
conhecimentos (...) e influi nas escolhas e atitudes do indivíduo”. Nesse contexto, as 
teorias educativas personalistas “insistem muito no papel facilitador que o docente 
deve desempenhar na sua relação com os alunos” (BERTRAND, 2001, p. 16) e 
considera a interação entre o educador e o educando, pois se essa conexão for 
positiva, pode facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 

Temos ainda a filosofia cognitivista, que surgiu nos Estados Unidos em 
contraposição às ideias comportamentalistas, as quais dominavam entre as 
décadas de 1950 e 1960. Para o cognitivismo, a aprendizagem é resultado daquilo 
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que o indivíduo já traz na sua estrutura de conhecimento, somada às informações 
que ele recebe do meio externo, da interação entre essas novas informações e o 
que é preexistente em sua estrutura cognitiva. Os teóricos Ausubel, Vergnaud e 
Laird contribuíram, por meio de seus estudos, para o desenvolvimento da chamada 
Teoria Cognitivista. O objetivo desse trabalho é abordar as teorias desenvolvidas por 
eles. Dentre as teorias cognitivistas temos: a da aprendizagem significativa, que foi 
elaborada por Ausubel; a dos campos conceituais, por Vergnaud; e a dos modelos 
mentais, por Laird, as quais passaremos a tratar de forma mais detalhada ao longo 
do presente artigo. 

 

2 | 	A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE DAVID AUSUBEL 
David Ausubel nasceu nos Estados Unidos em 1918, faleceu no ano de 2008, 

Doutor em Psicologia do Desenvolvimento e cresceu insatisfeito com a educação 
violenta e reacionária que recebera na escola. Nesse contexto, em que o teórico 
estava inserido, não era considerado o que o educando já trazia de aprendizado 
consigo, fator esse considerado de extrema importância para ele. A teoria 
desenvolvida por Ausubel, da aprendizagem significativa, faz parte das chamadas 
teorias cognitivas, as quais “preocupam-se com desenvolvimento dos processos 
cognitivos no aluno, tal como o raciocínio, a análise, a resolução de problemas, as 
representações, as concepções preliminares, as imagens mentais, a metacognição, 
etc” (BERTRAND, 2001, p. 16). O citado autor apresentou a teoria da aprendizagem 
significativa em meados da década de sessenta e segundo Pontes Neto “teoria que 
é extremamente recente (...) e que, a meu ver, ainda está em fase de construção” 
(2006, p.118). Nessa época, “(...) as ideias behavioristas predominavam. (...) O que 
os estudantes sabiam não era considerado e entendia-se que só aprenderiam se 
fossem ensinados por alguém” (FERNANDES, 2011, p.1). 

“A concepção de ensino e aprendizagem de Ausubel segue na linha oposta 
à dos behavioristas. Para ele, aprender significativamente é ampliar e reconfigurar 
ideias já existentes na estrutura mental e com isso ser capaz de relacionar e acessar 
novos conteúdos” (FERNANDES, 2011, p.2).  A partir dessa explicação, percebe-se 
que na teoria desenvolvida por Ausubel é preciso considerar o que o aprendente já 
traz de informação prévia na sua estrutura cognitiva, pois isso facilitará o processo 
de aprendizagem. 

A aprendizagem é muito mais significativa à medida que o novo 
conteúdo é incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e 
adquire significado para ele a partir da relação com seu conhecimento 
prévio. (PELIZZARI et al., 2002, p. 38). 

A teoria da aprendizagem significativa estuda o modo como a mente do 
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indivíduo adquire, organiza e armazena as informações. Esse processo ocorre na 
chamada estrutura cognitiva do aprendiz. “Estrutura cognitiva significa, portanto, 
uma estrutura hierárquica de conceitos que são representações de experiências 
sensoriais do indivíduo” (MOREIRA, 2011, p. 161). Para Ausubel, quando essa 
estrutura cognitiva se amplia, por meio da incorporação de novas ideias, ocorre a 
aprendizagem. Todavia, a aprendizagem dentro do contexto da teoria ora estudada 
pode ocorrer de duas formas: mecânica ou significativa.   Na aprendizagem mecânica 
o aprendiz não faz a relação da nova informação que está sendo recebida com a 
outra que já  encontra-se previamente armazenada em sua mente. Sendo assim: 

Quando o conteúdo escolar a ser aprendido não consegue ligar-se 
a algo já conhecido, ocorre o que Ausubel chama de aprendizagem 
mecânica, ou seja, quando as novas informações são aprendidas sem 
interagir com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. 
Assim, a pessoa decora fórmulas, leis, mas esquece após a avaliação 
(PELIZZARI et al., 2002, p. 38).  	  

Já na aprendizagem significativa o educando faz conexão entre a nova 
informação que está sendo recebida com outra que já se encontra previamente 
armazenada em sua mente. 

Desse modo, Pelizzari et.al, explica que:  

Quanto mais se relaciona o novo conteúdo de maneira substancial e 
não arbitrária com algum aspecto de estrutura cognitiva prévia que 
lhe for relevante, mais próximo se está da aprendizagem significativa. 
Quanto menos se estabelece esse tipo de relação, mais próximo se 
está da aprendizagem mecânica ou repetitiva (2002, p.39). 

Para Ausubel, a aprendizagem mecânica e a aprendizagem significativa não 
são opostas. “Ambas fazem parte de um processo contínuo. Há ocasiões em que é 
preciso memorizar algumas informações que são armazenadas de forma aleatória, 
sem se relacionar com outras ideias existentes” (FERNANDES, 2011, p.3).  

Apesar dessas duas formas de conhecer não serem antagônicas, Ausubel 
aponta vantagens da aprendizagem significativa, como por exemplo: o conhecimento 
que se adquire de maneira significativa é mais duradouro e facilita a aprendizagem 
de novos conteúdos.  

Como dito anteriormente, o conhecimento prévio do aluno, o que ele já traz 
de informação na sua estrutura cognitiva, deve ser considerado na prática educativa, 
é o que se chama de subsunçor na teoria da aprendizagem significativa. Entretanto, 
não haverá aprendizagem significativa “(...) se houver o propósito de memorizar 
ipsis litterris e arbitrariamente as partes componentes desse material, em vez de 
aprendê-lo significativamente” (PONTES NETO, 2006, p. 118). Seguindo com os 
ensinamentos de Pontes Neto (2008), é pressuposto para que o educando aprenda 
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significativamente a sua disposição para relacionar a nova ideia à sua estrutura 
mental, pois caso isso não ocorra teremos apenas uma aprendizagem mecânica.    

Desse modo, de acordo com Pelizzari et.al, para haver aprendizagem 
significativa são necessárias duas condições:  

Em primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender 
(...). Em segundo, o conteúdo escolar a ser aprendido tem que 
ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser lógica 
e psicologicamente significativo: o significado lógico depende 
somente da natureza do conteúdo, e o significado psicológico é uma 
experiência que cada indivíduo tem. Cada aprendiz faz uma filtragem 
dos conteúdos que têm significado ou não para si próprio (2002, p. 
38). 

Ainda de acordo com a teoria ora estudada, se na estrutura cognitiva do 
aluno não houver informações que possam servir de subsunçores, o educador pode 
utilizar organizadores prévios, que são ideias mais gerais apresentadas antes do 
conteúdo principal, com a finalidade de facilitar o aprendizado. Dito de outra forma, 
essas ideias mais gerais: “(...) devem ser estudadas antes de aluno realizar a tarefa 
de aprendizagem em questão, e tem o intuito de servir de elo entre o que ele já sabe 
e o que deseja saber, de maneira a evitar a aprendizagem mecânica e garantir a 
aprendizagem significativa” (PONTES NETO, 2008, p.120). 

Por fim, quando a aprendizagem significativa acontece surgirá a assimilação 
obliterativa, ou seja, as novas ideias passam a ser espontâneas e paulatinamente 
indissociáveis de seus subsunçores até o momento em que sejam pensadas de 
forma conjunta. 

Temos então, até aqui, os principais aspectos da teoria da aprendizagem 
significativa de David Ausubel, a qual influenciou o desenvolvimento de outras 
teorias cognitivas, como a de Vergnaud e a de Laird. No próximo tópico abordaremos 
a teoria dos modelos mentais de Johnson-Laird.

3 | 	TEORIA DOS MODELOS MENTAIS: JOHNSON-LAIRD 
Pesquisador e professor, Johnson-Laird sempre procurou compreender 

de que forma ocorre o processo cognitivo, pois as teorias behavioristas não lhes 
parecia responder as suas indagações. Para ele, a teoria cognitivista apontava um 
caminho, mas ainda não parecia suficiente. Em 1983, após diversas pesquisas, 
Johnson-Laird lança a teoria dos modelos mentais, na qual busca compreender as 
formas de organização do pensamento e seus processos mentais. 

Para o pesquisador, “as representações mentais, são maneiras de “re-
presentar” internamente o mundo externo. As pessoas não captam o mundo exterior 
diretamente, elas constroem representações mentais (internas) dele” (MOREIRA 
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1996). Em princípio, o autor distingui duas formas de representações mentais: 

As representações analógicas são não discretas (não individuais), 
concretas (representam entidades específicas do mundo exterior), 
organizadas por regras frouxas de combinação e específicas 
à modalidade através da qual a informação foi originalmente 
encontrada. As representações proposicionais são discretas 
(individuais), abstratas, organizadas segundo regras rígidas e captam 
o conteúdo ideacional da mente independente da modalidade original 
na qual a informação foi encontrada, em qualquer língua e através de 
qualquer dos sentidos. Mas, elas não são as únicas, existem outras 
como as auditivas, as olfativas e as tácteis” (EISENCK E KEANE apud 
MOREIRA, 1996, p. 184). 

Um modelo mental é uma representação interna de informações que 
correspondem, analogamente, com aquilo que está sendo representado. A 
representação de um determinado estado de coisas que, segundo Johnson-Laird, 
as pessoas utilizam para raciocinarem a partir de conhecimentos prévios, aos quais 
denomina modelos mentais, salientando-se que estes não são imutáveis, eles 
podem ser alterados e combinados recursivamente conforme se faça necessário 
(MOREIRA, 2003). 

Essas representações são um “tipo linguagem”, mas não constituem um 
dos diversos códigos linguísticos utilizados no mundo inteiro, nem tem a ver com 
a modalidade de percepção. Esse sistema é utilizado para reconhecer e atuar em 
uma infinidade de situações. Um modelo mental é uma representação interna de 
informações que captamos do mundo exterior e que correspondem analogamente 
com o que está sendo representado interiormente. 

Como quaisquer outros modelos eles representam o objeto ou 
situação em si; uma de suas características mais importantes é que 
sua estrutura capta a essência (se parece analogicamente) dessa 
situação ou objeto (HAMPSON E MORRIS apud MOREIRA, 1996, p. 
243): 

Há psicólogos cognitivos para os quais a cognição deve ser analisada, 
exclusivamente, em termos de representações proposicionais, ou seja, não 
há necessidade de supor que as imagens são um tipo especial, separado, de 
representação mental. Para eles, “os proposicionalistas”, as imagens podem ser 
reduzidas a representações proposicionais; seriam também processadas no 
“mentalês”. Mas existem outros, os “imagistas”, que não aceitam essa posição. A 
questão imagens/proposições é polêmica na Psicologia Cognitiva. Há defensores 
ferrenhos de ambas as posições. Mas há também uma terceira via, uma forma de 
constructo representacional, chamada modelos mentais, proposta por Johnson-
Laird (MOREIRA, 1996 p. 194), a qual abordaremos em seguida. 
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3.1	 Modelos conceituais e modelos mentais 
Modelos conceituais são criados por professores, pesquisadores, 

engenheiros, arquitetos, para facilitar a compreensão ou o ensino de sistemas 
físicos, ou estados de coisas físicas. São representações precisas, consistentes 
e completas de sistemas físicos. São projetados como ferramentas para o 
entendimento ou para o ensino de sistemas físicos (MOREIRA, 1996). 

Idealmente, deveria haver uma relação direta e simples entre ambos. Na 
prática, no entanto, não é bem o caso. Os modelos conceituais são delineados, 
projetados por pessoas que usam modelos mentais para facilitar a compreensão de 
sistemas físicos por parte de outras pessoas que também utilizam modelos mentais. 

No ensino, o professor ensina modelos conceituais e espera que o 
aprendiz construa modelos mentais consistentes com esses modelos 
conceituais que, por sua vez, devem ser consistentes com os 
sistemas físicos modelados. Os modelos conceituais são, portanto, 
instrumentais, meios não fins. O objetivo do ensino é, através de 
modelos conceituais levar o aprendiz a formar modelos mentais 
adequados (i.e., consistentes com os próprios modelos conceituais) 
de sistemas físicos (MOREIRA, 1996, p, 201). 

Os modelos conceituais podem ajudar na construção de modelos mentais, 
visto que àqueles podem colaborar consistentemente com o conhecimento aceito 
em um certo campo da ciência.  Os modelos mentais têm grande importância na 
compreensão e uso de conceitos físicos elaborados a partir de conhecimentos 
prévios dos sujeitos ou, ainda, construídos a partir de mapas conceituais tornando 
seus estudos promissores para as interrogações sobre a persistência das 
concepções alternativas, nas quais a ideia de aprender ciências consiste em adquirir 
modelos mentais elaborados e consistentes acerca de certos aspectos do mundo 
(MOREIRA, 1996). No próximo tópico abordaremos a teoria dos campos conceituais 
de Vergnaud.

4 | 	A TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS DE GÉRARD VERGNAUD 
Gérard Vergnaud, discípulo de Jean Piaget, direciona seus estudos para a 

Teoria dos Campos Conceituais. É uma teoria cognitivista que busca desenvolver 
uma estrutura coerente e alguns princípios do desenvolvimento da aprendizagem 
das competências complexas. Tem a finalidade de propor uma estrutura que explique 
as filiações e rupturas entre conhecimentos. Filiações e rupturas estão ligadas mais 
aos hábitos e pensamentos adquiridos do que à estrutura física. Em crianças e 
adolescentes, a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo ocorrem em conjunto 
(VERGNAUD, 1993). 
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Nesse sentido, a aquisição de conhecimentos pelo indivíduo é um processo 
a longo prazo, vivenciados na escola e nas experiências. Durante esses anos de 
competências adquiridas, ocorrem numerosas etapas de processos, filiações e 
rupturas. Filiações, pois as competências novas, geralmente, apoiam-se naquelas já 
adquiridas. Rupturas se referem a tomada de consciência da criança que ao adquirir 
novos conhecimentos precisa rejeitar ideias anteriores (VERGNAUD, 2011). 

Apesar da teoria de Vergnaud ser utilizada em estudos da área da 
Matemática, principalmente, devido as pesquisas em relação as estruturas aditivas 
e multiplicativas, não significa que essa teoria esteja restrita a esta área do ensino. 
Logo, esta teoria pretende desenvolver estudos acerca do desenvolvimento 
cognitivo e competências complexas, considerando os próprios conteúdos dos 
conhecimentos e análise conceitual do seu domínio (MOREIRA, 2002). Segundo 
Moreira (2002) os conceitos principais da teoria dos campos conceituais são 
os conceitos de esquemas (herança de Piaget), situação invariante operatório 
(teorema- em –ação ou conceito-em-ação), e por fim, a concepção de conceito. 
Um campo conceitual é um conjunto de situações. Nesse sentido, a construção 
de um conceito envolve um conjunto que é chamado simbolicamente de (S I R). 
O (S) é um conjunto de situações que dá significado ao objeto em questão; o (I) 
representa um conjunto de invariantes necessários para definir esse objeto; o (R) 
um conjunto de representações simbólicas que permite ligar o significado do objeto 
com suas propriedades (MAGINA, 2011).  O conhecimento é obtido pela criança 
através das situações e dos problemas a serem resolvidos, valorizando a linguagem 
e o simbolismo na contextualização (VERGNAUD,1993). Por meio dos esquemas se 
pode pesquisar os conhecimentos em ação do sujeito. Assim, como afirma Piaget, os 
esquemas estão no centro do processo de adaptação das estruturas de assimilação 
e acomodação. O par situação/esquema de Vergnaud deve substituir o estímulo/
resposta do behaviorismo (VERGNAUD, 2011). 

Para este teórico, o conhecimento está organizado em campos conceituais, 
adquirido ao longo do tempo pelo indivíduo através da experiência, maturidade e 
aprendizagem. Desse modo, campo conceitual é constituído por um conjunto de 
estruturas, conteúdos, pensamentos entrelaçados através do processo de aquisição/
interação (MOREIRA, 2002). Magina (2005) explica que quando Vergnaud propõe 
estudar os campos conceituais ao invés de um conceito, significa que nunca um 
conceito aparece isolado. Para a criança resolver um problema, é preciso que ela 
tenha, previamente, adquirido conceitos de adição, temporalidade e contagem. A 
teoria dos campos conceituais de Vergnaud (1993) está baseada em um princípio 
de elaboração pragmática dos conhecimentos. O sentido das situações e dos 
símbolos são importantes para a aprendizagem, daí a importância de considerar 
a ação do sujeito em situação, assim como a organização do seu comportamento. 
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Por isso, a importância dada ao conceito de esquema. Os esquemas organizam o 
comportamento do indivíduo para uma determinada situação, ao mesmo tempo em 
que organizam sua ação e atividade de representação simbólica que acompanha 
essa ação. Vergnaud (1993) nomeia as expressões “conceito-em-ação”, “teorema-
em-ação”, “invariantes operatórias” dos conhecimentos contidos nos esquemas.  
As crianças, à medida que vão se desenvolvendo vão criando novos aspectos e 
esquemas. O esquema auxilia na organização da atividade para classes de situações 
bem definidas. Logo, o par situação/esquema deve substituir o par estímulo/resposta 
do behaviorismo. Ressalta a importância do professor como mediador que deve 
escolher as situações a serem propostas aos alunos, e realizar a representação da 
estrutura conceitual por meio de formas simbólicas acessíveis (VERGNAUD, 2011). 

A ação do professor é essencial na mediação entre conhecimentos prévios 
e construção de novos conhecimentos. Este processo não é linear, mas complexo, 
demorado, com avanços, retrocessos, rupturas. O conhecimento prévio é importante 
na construção do campo conceitual, mas em alguns casos, pode ser impeditivo. Por 
exemplo, a Mecânica Clássica e a Mecânica Quântica apresentam continuidades, 
mas o aprendizado de uma necessita de rupturas com a outra (MOREIRA, 
2002). Considerando que as representações da Matemática são diferentes para 
professores e alunos, e que as competências destes vão sendo construídas através 
de experiências em um longo período, os alunos usam conhecimentos adquiridos 
anteriormente em situações que estão sendo vivenciadas no momento. Desse modo, 
o conhecimento se constrói quando este é adaptado a uma nova situação. Diante 
disso, o ensino, nesta perspectiva considera a importância dos conhecimentos 
prévios trazidos pelos alunos. (MAGINA, 2005). 

Moreira (2002) destaca a influência de Vygotsky na teoria de Vergnaud, ao 
trazer o papel mediador do professor, quando este promove situações problemáticas 
que estimulam a interação sujeito-situação que leva à ampliação de esquemas, e 
consequentemente o desenvolvimento cognitivo.  

Segundo Moreira (2002), as ideias de Vergnaud sobre a importância 
do conhecimento prévio como auxílio para novos conhecimentos e sobre a 
continuidades e rupturas na construção do conhecimento, se assemelham aos 
conceitos da teoria da aprendizagem de Ausubel. Segundo Ausubel, o conhecimento 
prévio é o principal fator que influencia a aquisição de novos conhecimentos, essa 
interação não é arbitrária, o novo conhecimento adquire significados pela interação 
com conhecimentos previamente relevantes (MOREIRA, 2002). 

A teoria de Ausubel é uma teoria de aprendizagem em sala de aula, de 
aquisição de conhecimento de corpos organizados, em situação formal de ensino, 
enquanto a teoria de Vergnaud é psicológica do processo de conceituação do real 
que se propõe a estudar continuidades e rupturas entre conhecimentos. Ao dar 
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ênfase a interação sujeito-situação e, definir campo conceitual, Vergnaud parece 
prover um referencial importante para compreender, explicar e investigar o processo 
da aprendizagem significativa de Ausubel. Logo, o que para Ausubel nomeia de 
campos organizados de conhecimento, Vergnaud denomina campos conceituais 
(MOREIRA, 2002).  Moreira (2002) destaca semelhanças entre o modelo de 
Vergnaud e a teoria dos modelos mentais de Johnson-Laird. Este define modelos 
mentais como estruturas de coisas no mundo. Logo, quando um indivíduo se 
defronta com uma situação nova, constrói um modelo mental para descrevê-la e 
prever o que vai acontecer. Este modelo pode não estar correto, mas é importante 
para aquele que o constrói até atingir a funcionalidade.  

 A compatibilidade entre as duas teorias, segundo Moreira (2002), destaca 
que os modelos mentais de Laird podem ser interpretados como teoremas-em-ação 
de Vergnaud, ou seja, proposições tidas como verdadeiras sobre a realidade. À 
medida que o sujeito vai dominando o campo conceitual, os teoremas-em-ação 
(implícitos) vão se aproximando de teoremas científicos (explícitos). 

 Modelos mentais se diferenciam de esquemas de assimilação. Modelo 
mental é instrumento de compreensão, construído no momento da aquisição do 
conhecimento e descartável assim que encontra a funcionalidade desejada. Já o 
esquema de assimilação, para Vergnaud, é a organização invariante comportamental 
para uma determinada classe de situações. Percebe-se que esquemas de 
assimilação são mais estáveis, pois o sujeito utiliza o mesmo esquema para cada 
situação específica. Entretanto, frente a uma situação nova, é preciso construir um 
novo esquema de assimilação, assim, o sujeito constrói um modelo mental (que 
pode conter invariantes operatórios), não um esquema de assimilação. Observa-se 
que nem todo modelo mental se transforma em esquema de assimilação (MOREIRA, 
2002).   

5 | 	MÉTODO DA PESQUISA  
Esse artigo foi elaborado a partir do estudo das teorias da aprendizagem e 

não envolveu coleta de dados na sua construção, sendo assim, originou-se de uma 
pesquisa de caráter teórico e do tipo bibliográfica narrativa. As referências foram 
selecionadas a partir de uma pesquisa no buscador google acadêmico e em livros 
sobre o tema em análise, qual seja, teorias aplicadas no contexto educacional. 
Sobre a pesquisa do tipo bibliográfica, pode-se dizer que é aquela:  

(...) elaborada a partir de material já publicado, constituído 
principalmente de: livros, revistas, publicações em periódicos e 
artigos científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, 
teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o 
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pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o 
assunto da pesquisa. Em relação aos dados coletados na internet, 
devemos atentar à confiabilidade e fidelidade das fontes consultadas 
eletronicamente (PRODANOV; FREITAS; 2013, p. 54).

Desse modo, foram realizados levantamentos bibliográficos (através de livros 
e artigos científicos relacionados com o tema da pesquisa). Ainda com relação à 
pesquisa bibliográfica, Gil ensina que ela é “(...) desenvolvida a partir de material já 
elaborado (...)” (2008, p.50).  

  

6 | 	RESULTADOS DA PESQUISA  
O enfoque das teorias da aprendizagem de Ausubel, Vergnaud e Laird 

consiste no armazenamento organizado de informações cotidianas que darão 
significado a um determinado objeto ou ação a partir de um conhecimento prévio 
sobre um tema. 

A teoria cognitiva tem como base o processo que gera mudanças no 
comportamento do indivíduo. Buscando compreender como este adquire 
conhecimento, a forma como o percebe, processa a informação, a compreende e dá 
significado a ela por meio da construção dos processos cognitivos.  

Ausubel estabelece como base para o processo de aprendizagem o 
conhecimento prévio do aprendiz, o que já está na base de sua estrutura cognitiva, 
identificando os conceitos básicos como facilitadores do processo de aprendizagem 
significativa. Para ele, a estrutura cognitiva constitui o conteúdo total de ideias de um 
indivíduo, ou seja, no contexto e organização de suas ideias em uma determinada 
área do conhecimento.  

O subsunçor, elemento chave na teoria de Ausubel, constituiria uma estrutura 
específica, na qual novas informações podem vir a se integrar ao cérebro humano, 
que é altamente organizado e detentor de uma hierarquia conceitual, na qual são 
armazenadas as experiências prévias do aprendiz. A aprendizagem significativa 
ocorrerá por meio da correlação dos conhecimentos prévios e a nova informação, 
diferindo da aprendizagem mecânica. Essa, ocorre a partir do armazenamento 
sem significado de informações e não requer a compreensão da atividade. Assim 
como Ausubel, os modelos mentais de Jonhnson-Laird também utilizam a ideia de 
conhecimentos prévios como alicerce para o processo de aprendizagem. Para ele, 
esse processo pode ser analógico ou proposicional.  

A teoria dos modelos mentais nos remete à organização do conhecimento 
em estruturas mentais, que interiormente representa apreensão daquilo que 
fornece informações ao sujeito. Após o processamento dessas informações haverá 
a compreensão de conceitos, símbolos e palavras envolvidos na construção do 
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conhecimento sobre o estado de coisa no mundo. 
Vergnaud utilizou o legado de Piaget e Vygotsky para formular sua teoria dos 

campos conceituais. Esta teoria requer conceitos procedimentais e representacionais 
de variados tipos, mas que possam estar interacionados. A teoria dos campos 
conceituais supõe que o âmago do desenvolvimento cognitivo é a conceitualização; 
é ela a pedra angular da cognição. Logo, deve-se dar toda a atenção aos aspectos 
conceituais dos esquemas e à análise conceitual das situações para as quais os 
estudantes desenvolvem seus esquemas, na escola ou fora dela. 

Vergnaud parece congregar a sua teoria dos campos conceituais a 
importância dos conhecimentos prévios como elemento relevante para adquirir 
novos conhecimentos, a semelhança com os conceitos apresentados nas teorias 
propostas por Ausubel e Laird convergem ao investigar como ocorre a aprendizagem 
dos sujeitos. As teorias estudadas neste artigo constitui uma tríade do cognitivismo 
e ressalta-se por suas similaridades, diferenças e seu emprego em sala de aula nas 
diversas fases do Ensino.  

 

7 | 	CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES
Os teóricos cognitivistas abordados neste artigo enxergavam como elemento 

importante no processo de aprendizagem os conhecimentos prévios dos sujeitos 
para a construção e compreensão de novos conhecimentos. 

O conceito de aprendizagem significativa proposto por Ausubel focava na 
significação dos conteúdos para o cotidiano do aluno, esse conhecimento precisaria 
ter utilidade além dos muros escolares, ou seja, ir além do processo mecânico 
para produzir conhecimento. Os modelos mentais apresentados por Johnson-
Laird demonstram a construção dos conceitos que são permeados pelas visões 
de que o sujeito tem do mundo, que é particular e geral, pois tais modelos são as 
representações internas do que se apreende do mundo que o cerca. Cada sujeito 
pode ter mais de um modelo mental, desde que ele seja funcional e a relação deste 
modelo com novas informações combinem e recombinem diversas vezes produzindo 
novos conhecimentos. 

Vergnaud e seu campo conceitual contempla as duas teorias, anteriormente 
citadas, e as completa ao definir o campo conceitual como um conjunto de situações 
cujo domínio requer que o aprendente possa desenvolver conceitos de naturezas 
distintas. 

 Esses autores buscaram compreender o processo de aprendizagem que 
leva a produção de conhecimentos observando e analisando situações e interações 
distintas dos behavioristas, os quais se baseavam nas ações de estímulos-reposta, 
fossem elas positivas ou negativas. A tríade cognitivista estudada neste trabalho 
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baseia suas premissas na observação dos conhecimentos prévios demonstrados 
através das  estruturas cognitivas, por meio das interações com novas situações e, 
consequentemente, sua adaptação.  

A interação com o meio no processo de aprendizagem constitui, ainda hoje, 
em fator determinante na construção do conhecimento, diferente da memorização, 
que só reproduz um determinado conteúdo. A análise e reflexão sobre o conteúdo 
é o que, de fato, produz conhecimento e proporciona a apropriação deste pelo 
aprendente. 

Embora as teorias da aprendizagem estudadas nesse artigo terem 
sido desenvolvidas por psicólogos que também dominavam outras áreas do 
conhecimento, elas trazem uma contribuição imensa para o ensino, proporcionando 
aos profissionais da educação informações que permitem o desenvolvimento 
de métodos pedagógicos que contemplem a formação do aluno de forma mais 
significativa. 
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